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Polícia abre 
investigação 
contra Cléo
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Apenas este ano, pelo menos sete assassinatos 
já ocorreram em Ribeirão Pires. É um grande 
aumento que já ultrapassou o ano de 2015, 
que durante os 12 meses registrou apenas 

cinco homicídios. Veja mais.
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RIBEIRÃO TEM ALTA NO 
ÍNDICE DE ASSASSINATOS

RGS tem
projeto social

para jovens

Câmara vota
Impeachment 

de Saulo
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Dois anos agindo por RP
	 Este ano, o Diário de 
Ribeirão Pires completa dois 
anos de existência na cida-
de. Este mês, um ano em 
que circulamos com nossa 
edição impressa. É muito 
bom ver que o trabalho de 
toda nossa equipe está sen-
do aceito, e sempre muito 
bem elogiado pela popula-
ção de Ribeirão Pires.
	 Nesses dois anos, 
investigamos e denuncia-
mos diversas irregularida-
des que aconteceram na 
cidade. Sempre de forma 
limpa e transparente, leva-
mos até nosso leitor, não 
apenas qualidade na apu-
ração de nossas matérias, 
mas também qualidade de 
impressão, editorial e de 
profissionais que trabalham 
conosco.  Sempre com uma 
linguagem simples e dire-
ta para que todos possam 

acompanhar as notícias 
sem ter dúvidas do que es-
tão lendo e de forma rápida. 
	 Nossa equipe é 
formada por profissionais 
de diferentes áreas da co-
municação, o que dá uma 
qualidade muito maior ao 
material informativo. São 
jornalistas, designer, profis-
sionais de Rádio e TV, do 
marketing, entre outros.
	 Nesses dois anos, o 
Diário trouxe uma proposta 
diferente para os morado-
res da cidade, diferente de 
qualquer outra já vista aqui, 
e sempre esteve ao lado 
da população, lutando pela 
melhoria da cidade e bus-
cando, de alguma forma, 
aguçar o senso crítico dos 
cidadãos para que possam 
cobrar ainda mais por seus 
direitos e questionar aque-
les que detêm o poder.

	 Nesses dois anos, 
brigamos por você, nos-
so querido conterrâneo de 
Ribeirão Pires, criamos ini-
mizades, parceiros, mas 
acima de tudo, sempre bus-
camos a verdade. Muitas 
vezes a verdade pode doer 
e criar diversas inimizades. 
Por conta disso, muitas ve-
zes eu e minha equipe fo-
mos xingados, ameaçados, 
e até agredidos. Portas já 
se fecharam na nossa cara, 
mas com a consciência lim-
pa e o sentimento de dever 
cumprido.
	 Para os próximos 
anos, desejamos continuar 
podendo contar com vocês 
para nos apoiar e ajudar a, 
cada vez mais,  criar uma 
Ribeirão Pires melhor para 
todos nós, que amamos e 
vivemos nessa linda cidade, 
nossa Pérola da Serra.

Circula às quartas-feiras em Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra. 
Tiragem: dez mil exemplares.

O Diário de Ribeirão Pires é um veículo de comunicação 
eletrônico, com notícias diárias na internet. Esta publicação é um 

resumo com as principais notícias da semana. 
Veja mais no site.
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Foto Denúncia
Moradores do Bosque 
Santana e do bairro 
Santo Bertoldo recla-
mam das condições do 
escadão que fica entre 
as ruas Ernesto Molon 
e Ipiranga. Com muito 
lixo e uma residência 
abandonada, muníci-
pes pedem por mais 
estrutura para realizar 
as travessias. 



3 LAZER E CULTURA
Concurso elege nova Miss em RGS

Por Letícia Rós

	 No último sábado 
(25), Ariane Herculano Sou-
sa, de 21 anos, foi coroada 
Miss 2016 no Teatro Zumira 
Jardim Teixeira. Durante o 
evento, também foram no-
meadas, a Miss Simpatia, 
Bianca Souza; a Miss Ele-
gância, Lígia Fagundes; a 1ª 
Princesa Ketelyn Vivian e a 
2ª Princesa Beatriz Miranda, 
que receberam as respecti-
vas faixas.  
	 Em entrevista, Ariane 

conta sobre a sua prepara-
ção para a nomeação, que 
era sonhada desde criança. 
“Ainda não caiu minha ficha, 
foi uma coisa que eu espe-
rei tanto, que eu ainda nem 
acredito, foi mágico, porque 
eu nunca quis ganhar pelo 
prêmio, mas sim pela experi-
ência com os professores, eu 
aprendi demais, foi maravi-
lhoso quando o meu grande 
sonho se realizou”, disse.
	 Desde os 15 anos a 
modelo buscava pelo título, 
mas foi na sua última tenta-

tiva que recebeu a faixa. “Eu 
participei de quase todas as 
edições, em 2014 fui eleita a 
2ª Princesa da cidade e este 
ano, que seria meu último, 
por causa da idade, eu final-
mente consegui, graças a 
Deus”, conta.
	 Apesar do potencial 
encontrado na modelo, Aria-
ne trabalha com finanças e 
conta que está aberta para 
propostas que possam sur-
gir. Ela ainda conta que a no-
meação como Miss fez com 
que sua imagem se fortale-
cesse na cidade. “Além de 
você ter um sonho alcança-
do, quando se tem visibilida-
de, os olhares das pessoas 
mudam, porque você acaba 
representando a cidade”, diz.
	 Os jurados avaliaram 
11 candidatas nos critérios 
beleza, postura, simpatia e 
passarela. Além da nomea-
ção, houve apresentação de 
danças do Núcleo Experi-
mental de Artes Ariana Slivah 
e da Academia Belas Artes.

Um compilado de disse me disse da região

O DIÁRIO DE RIBEIRÃO PIRES NÃO ATESTA A VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES, POIS SÃO APENAS BOATOS.

Ressentida IIRessentida I

BUXIXOS DA ESTÂNCIA

Dizem que a vereadora Cléo Meira 
está muito irritada com os desdo-
bramentos que vêm acontecendo 
depois de uma denúncia feita pelo 
DiárioRP, na qual seu gabinete esta-
ria distribuindo receitas médicas já 
assinadas, possivelmente em troca 
de votos...

Acontece que, a Polícia Civil abriu 
uma investigação para apurar se 
membros de seu gabinete teriam 
falsificado a assinatura da médica, 
já que a profissional de saúde afir-
mou em um Boletim de Ocorrência 
que nunca assinou documento ne-
nhum. Xiiii...
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	 O trânsito tem 
sido um dos principais 
problemas para quem 
almeja qualidade de 
vida. Apesar disso, pra-
ticamente nenhum go-
vernante enfrenta o pro-
blema com seriedade, 
oferecendo apenas solu-
ções paliativas.
	 Ações enganado-
ras apenas empurram o 
problema com a barriga, 
para que a população 
comece a se acostumar 
que é normal passar 4 
horas do dia (cerca de 
25% do tempo que você 
passa acordado) preso 
no carro ou no ônibus. 

Primeiramente temos que 
analisar as situações do 
trânsito de nossa cidade. 
Umas das primeiras me-
didas a serem tomadas 
é a conscientização dos 
motoristas, pois muitas 
vezes piora o transito
	 Mas apenas 
conscientização não é 
o suficiente, temos que 
adotar algumas medidas 
que dependerão da ação 
do governo e empresá-
rios. Se unir uma gestão 
que realmente se preo-
cupe com a população 
e uma boa educação no 
trânsito fica mais agradá-
vel sair de casa.

D
ivulgação



4 CIDADES
Com venda de terreno público, 
tradicional feira fica sem local

Por Ricardo Ribeiro

	 Várias pessoas 
quando saem do trabalho 
ou chegam da faculdade, 
passam pela feira de quinta 
para fazer compras ou para 
comer o tradicional pastel e 
também o tempurá, iguaria 
japonesa que já virou cultural 
em Ribeirão Pires. Entretan-
to, tudo  isso está ameaça-
do,  já que o local de fun-
cionamento da feira,  onde 
ficava a antiga rodoviária 
da cidade, foi leiloado pela 
Prefeitura e os comerciantes 
não sabem para onde ir. 
	 “Se tirar a gente da-
qui do Centro para outro 
lugar, vai cair muito o movi-
mento. Dependendo do lu-

gar em que formos desloca-
dos, muitos feirantes podem 
acabar desistindo da feira. A 
despesa pode acabar sen-
do mais que o lucro. Se sair-
mos daqui, muita gente vai 
balançar”, disse um comer-
ciante que trabalha na Feira 
há 15 anos
	 Comparando o atual 
com o antigo local, o Com-
plexo do Ayrton Senna, o 
feirante diz que as vendas 
são muito superiores atual-
mente. “Aqui eu já cheguei 
a vender 2400 caixinhas de 
morangos, quando aqui ain-
da era coberto. De lá pra cá, 
já caiu bastante o movimen-
to da feira”, explicou.
	 Para um dos organi-
zadores da feira, a mudança 

de local afetaria também os 
consumidores. “Os nossos 
clientes acabam ficando 
sem localização. Para eles, 
a feira é prática tanto para 
eles virem comer e depois 
fazerem compras. Depen-
dendo de onde formos des-
locados, muitas pessoas 
vão perder essa opção”, de-
clarou.
	 Questionada, a Ita-
marati Terraplanagem, nova 
proprietária do terreno, afir-
mou não ter conhecimen-
to de que uma feira livre 
acontece no local. “No edi-
tal do leilão não tem nada 
disso. Preciso saber se lá 
que acontece uma feira. Va-
mos entrar em contato com 
a Prefeitura para saber se 
constava no documento que 
no local acontece a feira livre 
para termos uma posição”, 
disse José Márcio, gerente 
administrativo da empresa.
	 A Prefeitura informou 
que no documento do edital 
não constava a informação 
que uma feira acontecia no 
local por conta da mesma 
acontecer de maneira infor-
mal e que estuda um novo 
lugar para os feirantes. 

Professores também serão premiados no Aluno Nota 10
	 Muitas vezes esque-
cidos, mas de uma impor-
tância enorme na formação 
de todos, os professores de 
Ribeirão Pires, agora, tam-
bém fazem parte da premia-
ção “Aluno Nota 10”.
	 A inclusão dos edu-
cadores no projeto de lei, 
que antes premiava apenas 
os estudantes, foi aprovado 
por unanimidade na Câmara 
dos Vereadores, na última 
sessão realizada pela Casa, 

antes do recesso. “Nós de-
cidimos incluir os professo-
res, porque numa escola 
é um conjunto de pessoas 
que contribuem de várias 
maneiras. Mas a figura mais 
importante deste projeto 
são os educadores. Como 
sempre falamos de valoriza-
ção e reconhecimento,  esta 
é uma maneira de lembrar 
desta classe que é sempre 
colocada de lado”, disse 
Eduardo Nogueira (SD).

	 Para Dulcimara Oli-
veira, Vice-Presidente do 
SINEDUC,  este é um re-
conhecimento que falta aos 
professores. “Nós temos 
professores que fazem um 
trabalho de excelência e 
que muitas vezes nós não 
vemos na rede particular. 
Então, o reconhecimento do 
trabalho de alguns professo-
res, mesmo que seja apenas 
um por escola, é uma coisa 
muito gratificante. 
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	 Ribeirão Pires 
precisa olhar com mui-
ta atenção para as suas 
crianças. Nós precisa-
mos cuidar delas desde 
cedo. Elas são funda-
mentais para o futuro da 
cidade.
	 A mortalidade 
infantil precisa ser com-
batida com muita força 
e empenho por todos. 
A Pastoral da Criança 
do município faz a pe-
sagem das crianças 
mensalmente, além de 
prestar apoio na ques-
tão alimentar, fazendo 
um reforço multivitamí-
nico na alimentação dos 

pequenos.
	 Nos últimos 25 
anos, a taxa de morte 
entre as crianças caiu 
em mais de 70% no 
Brasil, de acordo com 
a Organização Mundial 
de Saúde. Uma vitória 
espetacular do nosso 
país. Ainda segundo a 
OMS, a mortalidade in-
fantil teve uma redução 
em mais da metade no 
mesmo período. Estes 
números me deixam ex-
tremamente feliz.
	 O nosso municí-
pio não pode parar. Cui-
dar das nossas crianças 
é cuidar do futuro. 
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Por Ygor Andrade

	 Em entrevista ao Diá-
rioRP, o pré-candidato à pre-
feitura da cidade, Adler Kiko 
Teixeira, esclareceu todos os 
ataques que vem sofrendo 
nos últimos meses, principal-
mente a respeito das dúvidas 
com relação à sua moradia e 
também à legitimidade de sua 

Em entrevista, Kiko se defende de ataques

campanha.
	 Ex-prefeito de RGS, 
Kiko, rebateu as críticas di-
vulgadas em blogs e dissemi-
nadas por seus adversários. 
“Escolhi Ribeirão Pires para 
morar, fixei residência aqui em 
2015. Esse factoide foi inven-
tado para tentar comprometer 
nossa pré-candidatura”, disse 
o pré-candidato.

	 Outro assunto que 
vem chamando a atenção 
dos eleitores, é se o pré-can-
didato poderá ou não con-
correr ao Paço da Estância. 
“Com certeza nós poderemos 
assumir. Meus adversários fo-
cam num assunto já resolvido 
e totalmente mal interpreta-
do”, ressalta ele.
	 Duas vezes prefeito 
de Rio Grande da Serra e Pre-
sidente do Consórcio Intermu-
nicipal do Grande ABC, Kiko 
comemorou o desempenho. 
“Fizemos a diferença na vida 
das pessoas. É uma cidade 
pequena, mas que está bem 
administrada, na Saúde, Edu-
cação e tivemos o reconheci-
mento das pessoas”, detalha 
ele, mencionando o índice de 
81% de votos obtidos na re-
eleição e o término dos man-
datos com quase noventa por 
cento de aprovação. Veja o 
vídeo da entrevista em nosso 
site: www.diariorp.com.br.

A
rquivo D

iário de Ribeirão Pires

POLÍTICA

Vereadores votam contra Impeachment de Benevides
	 A Câmara dos Vere-
adores de Ribeirão Pires, na 
última sessão antes do re-
cesso do mês de julho, votou 
o pedido do impeachment 
do Prefeito Saulo Benevides 
(PMDB) elaborado pela Sin-
dicato dos Educadores Mu-
nicipais de Ribeirão Pires.
	 No pedido, os sin-
dicalistas pediam o impe-
dimento de  Saulo por con-
ta de algumas possíveis 

irregularidades, entre elas, o 
descumprimento da lei que 
determina o dissídio salarial 
anualmente. O Dpto Jurídi-
co da Câmara dos Vereado-
res deu parecer contrário ao 
documento elaborado pelo 
SINEDUC. Em votação, 14 
Parlamentares foram favorá-
veis a continuidade do man-
dato de Benevides e apenas 
três,  Diva Bartolo (PR), Silvi-
no de Castro (PRB) e Gabriel 

Roncon (PTB), mostraram-
-se favoráveis a Cassação.
	 Questionado, Sau-
lo tratou como comum o 
pedido de impeachment. 
“Felizmente nosso grupo de 
sustentação e até alguns 
da oposição tiveram o bom 
senso de rejeitar a propos-
ta. Neste período eleitoral, é 
natural que esse tipo de mo-
vimento aconteça, faz parte 
do jogo”, disse.



6 ESPECIAL ANIVERSÁRIO
	 Há cerca de dois 
anos, o Diário de Ribei-
rão Pires se iniciava na in-
ternet. Há um ano atrás, 
começava a circular pelas 
ruas da cidade com sua 
edição impressa, sempre 
com o tom crítico em re-
lação as coisas que acon-
teciam no município e as-
sim, permanece até hoje. 
Dia após dia, moradores e 
funcionários públicos cada 
vez mais, ligam para pedir 
ajuda ao jornal por conta 
de problemas com o poder 
público, entre outros.
	 Já na primeira edi-
ção o DiárioRP dava mos-
tras de seu caráter investi-
gativo do jornal. Na capa, 
o periódico já denunciava 
que a Prefeitura de Ribei-
rão Pires pensava em utili-
zar o terreno do Complexo 
Ibrahim Alves de Lima que 
abriga a Fábrica de Sal, a 
Biblioteca Municipal, uma 
escola e uma praça, para 
a construção de um Sho-
pping Center no local. Na 
época, a Prefeitura negou 
veementemente que pre-
tendia colocar um centro 
de compras no local.  No 
entanto, meses mais tar-
de, o Executivo Municipal 

apresentou à Câmara dos 
Vereadores o projeto que 
previa a construção do 
Shopping no local. O em-
preendimento ainda não 
foi aprovado pelos Par-
lamentares e ainda gera 
muita polêmica na Casa de 
Leis e entre a população.
	 Ao longo desses 
anos de história, o Diá-
rioRP conseguiu ajudar a 
vários funcionários públi-
cos, que insatisfeitos, de-
nunciaram problemas nas 
pastas onde trabalhavam 
e por vezes eram persegui-
dos. Logo na segunda edi-
ção, o jornal divulgou uma 
reportagem de funcioná-
rios da Escola Paulo Frei-

re, que após protestarem 
contra possíveis irregulari-
dades na unidade escolar, 
foram perseguidos pelo 
alto escalão da adminis-
tração municipal. Os servi-
dores foram processados 
administrativamente pela 
então Secretária de Assis-
tência e Desenvolvimento 
Social, Sônia Garcia, que 
alegava que os servidores 
incitavam greves e por te-
rem protestado na Câma-
ra dos Vereadores. Aliás, 
a história do feijão custou 
uma suspensão de três 
meses para um funcioná-
rio público, mesmo que 
os Parlamentares tenham 
negado qualquer ato ofen-

sivo pelos durante a mani-
festação dos servidores.
	 Pouco tempo de-
pois, servidores de várias 
Secretarias procuraram 
novamente pela reporta-
gem do periódico para 
denunciar que, aqueles 
que pediam melhores con-
dições de trabalho, eram 
perseguidos. Alguns che-
garam a ser transferidos 
para funções que não 
eram as quais eles haviam 
prestado concurso. Após 
a repercussão do caso, 
a Prefeitura convocou os 
funcionários para um diá-
logo sobre a situação. 
	 O DiárioRP tam-
bém esteve presente em 

vários outros casos, que 
demonstravam possíveis 
ações irregulares do Po-
der Público. Como os 
erros encontrados pelo 
Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo no 
contrato firmado entre o 
Executivo Municipal e a 
Fundação do ABC. Fo-
mos o primeiro jornal da 
cidade a reportar os pro-
blemas nos documentos 
que as obras do Telefé-
rico enfrentavam e ain-
da enfrentam. Podemos 
citar também, o “Minha 
Casa, Minha Vida”, que 
a Prefeitura até fez quei-
ma de fogos para cele-
brar a chegada do pro-
grama à cidade, quando 
na verdade, a segunda 
fase do programa ainda 
nem chegou a ser aber-
ta pelo Governo Federal, 
que desmentiu o goveno 
municipal, afirmando não 
haver projetos para RP.
	 Semanalmente, a 
equipe do jornal recebe 
denúncias de moradores 
sobre os diversos pro-
blemas nos bairros. São 
Obras prometidas e não 
cumpridas, manutenções 
feitas de maneira irregular 

Ribeirão Pires

Dois anosDois anos de
atuação por

Ribeirão Pires



e problemas que os ribei-
rão-pirenses enfrentam 
nos bairros. Em 2016, nos-

sa equipe também 
preparou uma sé-
rie de entrevistas 
com os pré-can-
didatos ao Paço 
de Ribeirão Pires, 
que até então não 
havia ocorrido em 
outros veículos 
da cidade. Com a 
série, foi possível 
ajudar a toda po-
pulação da cidade 
a conhecer quem 
são os políticos 
que querem co-

mandar o municí-
pio pelos próximos 
quatro anos.
	   Além disso, o Di-
árioRP aposta em 
uma linguagem jovem 
e popular. “Queremos 
ser um jornal que as 
pessoas leiam e en-
tendam o que estamos 
dizendo. Não precisa 

de palavras difíceis para 
fazer jornalismo. Precisa-
mos nos adequar também 
na linguagem simples e 
do dia a dia”, disse Rafa-
el Ventura, Editor Chefe e 
fundador do jornal.

7
e outros problemas que 
os munícipes infelizmente 
enfrentam em seu dia a 
dia.  Os repórteres sempre 
apuram os fatos e pedem 
uma posição da Prefeitura 
para que as falhas sejam 
solucionadas.
	 Além do impresso, 
o portal do Diário, que em 
breve vai completar dois 
anos em atividade, é o 
mais acessado da região, 
com média de aproxima-
damente 80 mil acessos 
únicos por mês, se con-
solidando como um dos 
principais veículos de co-
municação da cidade. A 
reportagem, além de in-
vestigar os casos, sempre 
prima pela rapidez e qua-
lidade na informação for-
necida aos moradores de 
Ribeirão pires e Rio Gran-
de da Serra. Aos finais de 
semana a equipe do jornal 
prepara um conteúdo di-
ferenciado especialmente 
para o público, com uma 
programação diversifica-
da, focando não apenas 
no que acontece na re-
gião, mas também com 
opções culturais 
e de lazer.
	 Sem contar com as 

diversas no-
tícias varia-
das, o por-
tal oferece 
reportagens 
em vídeo 
com a TV Di-
ário, que cobre 

os principais eventos da 
cidade, além de 
cobrir denúncias 

	 No entanto, o Di-
árioRP não é composto 
apenas por jornalistas. A 
equipe do jornal também 
possui membros que tem 
conhecimentos e forma-
ção na área de Rádio e 
TV, fotografia, designer, 
marketing, e outras áreas 
da comunicação. Estas 
qualidades são fundamen-
tais para que o periódico 
divulgue e produza ma-
teriais diversificados e de 
destaque na cidade com 
diversos pontos de vista, 
técnicas e metodologia.
	 Toda a equipe do 
DiárioRP vai continuar tra-
balhando fortemente para 
que, apesar de diversos 
ataques que recebemos, 
toda a população ribeirão-
-pirense continue receben-
do informação com muita 
qualidade. Nestes primei-
ros anos, gostaríamos 
de agradecer você, leitor, 
por nos ajudar e motivar a 
continuar exercendo o jor-
nalismo com foco na quali-
dade, na verdade e, princi-
palmente, na honestidade, 
que pode ter certeza, é e 
sempre será o princípio 
motivacional de toda nos-
sa equipe.

ESPECIAL ANIVERSÁRIO
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Por Ricardo Ribeiro

	 Na noite dea última  
segunda-feira (27), uma tro-
ca de tiros deixou uma pes-
soa morta, no bairro da Vila 
Conceição, na cidade de  Ri-

Ribeirão Pires tem alta no índice de homicídios

beirão Pires.
	 Por volta das 22h30, 
a Polícia Militar foi acionada 
por conta de um tiroteio que 
acontecia na Rua Santinho 
Gianasi, altura do número 
100, nas proximidades de 

uma padaria. Segundo in-
formações de testemunhas, 
um homem de 27 anos ten-
tou assaltar um comércio da 
região,e o dono teria reagido 
ao assalto e atirou contra ele, 
que andou poucos metros 
e, pouco tempo depois de 
ser alvejado, acabou caindo 
morto.  Ainda segundo in-
formações obtidas pela nos-
sa equipe de reportagem, o 
homem já havia assaltado 
o comércio outras vezes e 
o proprietário, ameaçado o 
jovem. Na última terça, em 
uma nova tentativa de assal-
to, o comerciante, com a aju-
da de um parente, teria ati-
rado contra os assaltantes, 
matando um deles, e fugido 
logo em seguida.
		  Este pode ter 
sido o sétimo homicídio em 
Ribeirão Pires somente nes-
te ano, fazendo com que os 
seis primeiros meses tenham 

POLICIAL

	 A semana dos agen-
tes da Polícia Civil de Ribeirão 
Pires começou agitada, pois 
mais um fugitivo foi captura-
do na cidade. O suspeito de 
duplo assassinato em Arara-
quara, estava escondido em 
uma clínica de reabilitação em 
Ouro fino Paulista, há quase 
sete meses.
	 O homem de 35 anos, 
que confirmou já ter cumpri-
do pena por outro homicí-
dio, negou ter qualquer tipo 

de envolvimento neste caso 
do qual também é acusado. 
Com exclusividade, Ander-
son André Quirino, conversou 
com a reportagem do Diário 
de Ribeirão Pires e disse que 
não estava foragido, mas sim, 
tentando se livrar do vício das 
drogas. “Eu não fugi, eu es-
tava me tratando. Esse crime 
não fui eu quem cometi, eu era 
amigo dos caras que fizeram 
isso, mas não fiz nada”, garan-
tiu Anderson, que lamentou: 
“Só por que a gente conhece 
uns caras maus, não significa 
que a gente também seja. Eu 
já cumpri minha pena e estava 
apenas me tratando”, comple-
tou.
	 O fato, é que em 
Araraquara uma mulher teria 
mandado matar o esposo e 
Anderson seria cúmplice de 

outros dois acusados. Ander-
son tinha dois mandados de 
prisão, um expedido em de-
zembro de 2015 e outro em 
janeiro deste ano. Anderson 
também era procurado por 
tráfico de drogas.
	 A Polícia Civil rece-
beu, da inteligência da PC 
de Araraquara, informações 
de que um homem com dois 
mandados de prisão estaria 
foragido em Ouro Fino. “A dili-
gência foi feita até o local onde 
poderia estar o suspeito e nós 
confirmamos as informações. 
O Anderson ainda tentou fu-
gir, mas a equipe de investiga-
ção conseguiu evitar a fuga”, 
confirmou o chefe dos inves-
tigadores, Edgar Melo. Ele fi-
cará preso em Santo André, e 
aguardará o julgamento, ain-
da sem data marcada.

Polícia Civil prende foragido de homicídio

Rafael Ventura  / D
iárioRP

sido muito mais violentos, se 
comparados aos 12 meses 
do ano passado. Outra ca-
racterística bastante comum 
entre as mortes, é que qua-
se todas elas pareceram ter 
sido execuções.
Outros casos 
Estes sete homicídios acon-
teceram no curto espaço de 
tempo de apenas sete me-
ses, o que quebra o recorde 
do ano passado, que teve 

apenas cinco em todo o ano. 
Para se ter uma ideia do au-
mento deste índice, em 2014 
a cidade registrou 21 mortes; 
a queda para o ano seguinte 
foi de 76,19%. Caso os ho-
micídios sigam esse ritmo e 
as estatísticas se confirmem, 
Ribeirão Pires pode chegar à 
14 mortes em 2016, um au-
mento de 180%. Até agora o 
aumento de casos de homi-
cídios foi de 40%.	
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Governo do PT teve esquema
de corrupção em RGS

	 Em Rio Grande da 
Serra, os problemas com 
a Saúde se arrastam por 
pelo menos 15 anos, mas 
um fator curioso demons-
tra que o nome do Instituto 
Acqua, uma OSCIP sem 
fins lucrativos, sempre re-
lacionada ao Partido dos 
Trabalhadores, está ligada 
aos problemas do setor. 
Prova disso, é que o Ins-
tituto, em RGS, foi pro-
cessado por improbidade 
administrativa ainda no 
Governo petista.
	 O instituto, uma 
Oscip (Organização da So-
ciedade Civil de Interesse 
Público), é acusado, por 
exemplo, de ter usado di-
nheiro público para bancar 
a viagem de ao menos tre-
ze pessoas. O destino, a 

Itália, teria custado aproxi-
madamente 130 mil reais. 
O ex-prefeito Ramom Ve-
lasquez (PT), e a primeira 
dama, são dois dos que 
teriam ido à Europa com 
dinheiro do contribuinte.
	 Outros problemas 
persistem nas contas da 
Ong, tanto, que em 2015, 
os bens do ex-prefeito Ra-
mon e do próprio Acqua 
foram bloqueados pela 
promotora de justiça, San-
dra Reimberg.
	 Recentemente, foi 
fechado um acordo com 
o Imasf de São Bernardo 
do Campo, no valor de R$ 
10,6 milhões por 12 me-
ses. O destaque é a deci-
são para a devolução de 
128 milhões de reais aos 
cofres públicos.

Por Ygor Andrade

	 O Projeto Atletas do 
Futuro da Secretaria de Es-
porte e Lazer da Prefeitura 
de Rio Grande da Serra, tem 
por objetivo auxiliar a forma-
ção de crianças e jovens. Em 
funcionamento desde 2014, 
o programa já beneficiou 
cerca de duas mil pessoas, 
com aulas de futebol, futsal, 
handebol e vôlei, destinadas 
ao público de seis a 17 anos.
	 As aulas, segundo o 
Departamento responsável, 
são ministradas em campos 
e quadras do município e 
os alunos recebem noções 
esportivas básicas de profis-
sionais qualificados da área 
da Educação Física. “Mais 
do que formar bons espor-
tistas, o projeto Atletas do 

Futuro visa a formação de 
bons cidadãos”, destacou o 
prefeito de RGS Gabriel Ma-
ranhão.
	 Melhor rendimen-
to escolar, mais disciplina e 
ocupação do tempo ocioso 

RGS tem projeto “Atletas do Futuro” para jovens da cidade
Reprodução

são alguns dos benefícios ci-
tados pelos pais dos atletas 
atendidos no projeto. Para 
Ícaro Pereira, responsável 
por um dos alunos partici-
pantes, a iniciativa da Admi-
nistração é muito importan-

te. “Quando ele começou a 
participar do projeto Atletas 
do Futuro houve até uma 
melhora nos estudos dele”, 
comentou orgulhoso.
	 Já o Secretário de 
Esportes e Lazer de Rio 

Grande da Serra, Carlos Al-
berto Fumagali, faz questão 
de enfatizar as ações do tra-
balho social promovido pe-
las equipes de Esportes jun-
to aos alunos do Atletas do 
Futuro. “A prática esportiva 
promove o direito de ser re-
conhecido e respeitado pelo 
grupo, promovendo a união, 
o respeito entre as pessoas, 
além de uma vida mais sau-
dável. Eles são o futuro de 
nossa cidade, é preciso cui-
dar com atenção”, pontuou 
Fumagali.
	 Os interessados em 
obter mais informações so-
bre o projeto Atletas do Futu-
ro podem entrar em contato 
com a Secretaria de Esporte 
e Lazer de Rio Grande da 
Serra, por meio do telefone 
4820-3812.

	 Um administra-
dor público não pode mais 
achar que manda e des-
manda como antigamente. 
O povo quer alguém que 
preste contas, que seja 
transparente e que saiba 
cuidar e zelar pelo bem es-
tar de todos.
	 Antes de entrar 
para a vida pública, um po-
lítico tem de ter ciência de 
que terá vários chefes, que 
o cobrarão constantemente 
por problemas nos bairros, 
pela falta de estrutura bá-
sica, por mais empregos, 
saúde e muitas outras coi-
sas.  Os Vereadores, o Pre-

feito e os Secretários, que 
fazem a cidade caminhar, 
têm de se lembrar sempre 
de atender ao povo e prin-
cipalmente de extrema im-
portância, a transparência. 
Esta, aliás, falta muito ao 
Brasil.
	 Quem paga os im-
postos, tem o direito de 
saber como o dinheiro, que 
foi ganho com muito suor, 
foi gasto e quem adminis-
tra isso precisa ter o máxi-
mo de cuidado e dever de 
gastá-lo de maneira justa e 
correta. Ser transparente é 
o mínimo e uma obrigação 
de todos os políticos.
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Empresa privada pode promover

Festival do Chocolate em RP
Por Ygor Andrade

	 Em pouco mais de 
trinta dias Ribeirão Pires 
viveria, se fosse o caso, a 
expectativa de mais uma 
edição do Festival do Cho-
colate. Seria 11ª vez que a 
cidade promoveria o que 
já foi um dos maiores festi-
vais de inverno do país. No 
entanto, julho logo vai co-
meçar e a cidade não viu 
sequer uma faixa falando a 
respeito. Especulava-se que 
este ano, por conta da crise, 
a Prefeitura não organizaria 
o evento. Para muitos, a ati-
tude do Prefeito Saulo Be-
nevides seria acertada, por 
conter os gastos da cidade 
que já tem dívida estimada 
em 83 milhões de reais, de 
acordo com as informações 
passadas pelo Secretário 

Edernício Turini. Para outra 
parte, o Festival pode acon-
tecer, mas em um formato 
diferenciado e com menos 
custos.
	 Porém, o DiárioRP 
descobriu, por meio de 
uma fonte, que na última 
terça-feira, 28, uma reunião 
aconteceu no Paço Muni-
cipal entre os responsáveis 
pela organização do Festi-
val do Chocolate, o Prefeito 
Saulo Benevides e repre-
sentantes de uma empresa 
da região. Esta empresa, 
ainda não identificada, es-
taria interessada em ser a 
organizadora da festa, não 
gerando custos à cidade. 
Ao que parece, a referida 
corporação já teria os no-
mes das atrações, valores 
a serem cobrados dos in-
teressados nos chalés, por 

exemplo, entre outras coi-
sas concernentes ao Festi-
val do Chocolate.
	 Ainda segundo as 
informações obtidas, o valor 
a ser cobrado pelo aluguel 
de um único chalé no Fes-
tival poderia chegar à 15 mil 
reais. Os valores não são ofi-
ciais, no entanto o comen-
tário realizado pela fonte 
do Diário deixa claro o que 
pode vir a ser o sentimento 
de frustração dos interessa-
dos. “Com valores assim, só 
para o aluguel de um chalé, 
o cliente vai pagar oito reais 
em uma lata de refrigerante; 
esses valores seriam, com 
certeza repassados ao con-
sumidor”, comentou.
	 Entramos em con-
tato com a Prefeitura de Ri-
beirão Pires, mas não obti-
vemos respostas.

Jogador Willian é titulado embaixador da APRAESPI

	 Na última terça-
-feira, o jogador de fute-
bol Willian, que atualmente 
atua na defesa do Chelsea 
Football Club e no meio de 
campo na Seleção Brasilei-
ra, foi nomeado embaixador 
na APRAESPI, em Ribeirão 
Pires. Durante a cerimônia, 
o jogador se comprometeu 
a contribuir nas instalações 

	 O povo brasilei-
ro demorou muito para 
conquistar a democracia.  
Foram mais de duas dé-
cadas de violência contra 
a população e contra os 
direitos dos brasileiros. 
Muita gente perdeu a vida 
lutando pela democracia. 
Ter liberdade de expres-
são, o direito ao voto, de 
quem vai comandar a ci-
dade, o estado ou o País 
por quatro anos, é uma 
vitória e jamais pode ser 
perdida. 
	 Hoje, vivemos um 
momento delicado. A po-
lítica brasileira atravessa 

um dos momentos mais 
tristes da história. Mas, 
não é com ditadura mili-
tar que nós vamos mudar 
essa situação. É justa-
mente com a democra-
cia. Ela nos permite ir às 
ruas e pedir para que os 
corruptos deixem o po-
der,  que os bons fiquem 
e cada vez mais, cresçam 
entre os políticos.
	 A democracia é 
bela e permite que todos 
nós sejamos livres. Nos-
sa luta precisa ser pela 
permanência dela e que 
jamais nossos direitos se-
jam tirados novamente.
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	 Seguimos para o 
último semestre desta 
legislatura. Fazendo um 
balanço rápido consta-
tei que foram seis me-
ses turbulentos, mas 
de ganhos significativos 
para sociedade. Sem-
pre pautei o trabalho na 
seriedade e apresenta-
ções de leis (16 ao todo) 
que contribuam para o 
desenvolvimento social 
das pessoas, como a 
que reserva 50% das va-
gas em apresentações 
na cidade para artistas 
locais e vagas de Zona 
Azul prioritária para Ido-
sos e Pessoas Com De-

ficiência. Neste semes-
tre que finda, apresentei 
mais dois projetos que 
serão transformados em 
Leis. 
	 A inclusão de 
educadores no Aluno 
Nota 10, voltado a ho-
menagear àqueles que 
se destacam pelo empe-
nho nas escolas públi-
cas e privadas, e o que 
institucionaliza a “Pa-
rada Segura” para em-
barque e desembarque 
de mulheres nas linhas 
de ônibus da Estância. 
Logo, falarei mais sobre 
esses projetos. Beijos 
no coração de todos!

nunciamento do jogador na 
cerimônia, Willian se como-
veu e relembrou momentos 
da sua infância. “Me veio 
várias coisas na cabeça, 
de quando eu era pequeno, 
as dificuldades que a gente 
passa, e ver essas crian-
ças, eu acabei me emocio-
nando um pouco”, conta.
	 O evento contou 
com o pronunciamento 
da superintendente da as-
sociação, Lair Moura, e a 
vice-prefeita de Ribeirão 
Pires, Leo Moura, que en-
tregaram o título oficial de 
embaixador da entidade. 
Além da nomeação, Willian 
ofereceu como doação 
uma camisa oficial do Chel-
sea, time do qual o jogador 
faz parte atualmente.

da associação.
	 “É um privilégio mui-
to grande poder ser embai-
xador da APRAESPI, es-
pero que a minha imagem 
possa engrandecer este 
Instituto, e que eu possa le-
var o nome dela pelo mun-
do todo, darei o meu máxi-
mo pra ajudar aqui”, diz.
	 Em meio ao pro-
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Polícia abre inquérito para investigar

ações no gabinete de Cléo Meira

G
uilherm
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uarte / D

iárioRP

POLÍTICA

Vereadores trocam ataques  durante sessão da Câmara
	 A Sessão da Câ-
mara dos Vereadores de 
Ribeirão Pires foi conturba-
da. Além de uma discussão 
envolvendo o Presidente da 
Câmara, o vereador José 
Nelson (PMDB) e um popu-
lar, que inclusive foi chama-
do de “xarope” pelo  peeme-
debista, o plenário foi palco 
de uma troca de acusações 
entre os pares.
	 Em um jornal da re-
gião, um Vereador teria fa-
lado que Renato Foresto 

(PT) seria “chato” e que este 
ainda falava muito e em mo-
mento inoportunos durante 
as reuniões entre os Parla-
mentares. “Este Vereador 
que já foi embora é frouxo, 
como dizem na terra da mi-
nha esposa ele é ‘fuleiro’ um 
dos piores que esta casa 
tem e ainda fica fazendo fo-
focas”, rebateu Renato.
	 Foresto ainda relem-
brou uma oportunidade em 
que Parlamentar que reali-
zou os ataque teria pedido a 

demissão de uma assessora 
do petista por conta de uma 
aparição em rede de tele-
visão pela servidora. “Este 
Vereador ainda ligou para o 
José Nelson pedindo ‘a ca-
beça’ da minha assessora 
porque ela estava em uma 
manifestação. O Presidente 
me ligou e falando o que es-
tava acontecendo, eu pron-
tamente falei que o gabinete 
estava aberto e que ela não 
havia assinado a folha de 
pagamento.”, disse.

Por Ygor Andrade

	 O caso envolvendo o 
Gabinete da Vereadora Cléo 
Meira, a respeito das de-
núncias feitas pelo Diário de 
Ribeirão Pires envolvendo a 
Carreta Mulheres de Peito, 
teve outros desdobramen-
tos. Agora, um boletim de 
ocorrência foi aberto para 
averiguação das irregulari-
dades, mas desta vez pela 
médica cubana Yarisleydis 
Nunez Videt, que segundo 
informações, garante não 
ter assinado as guias.
	 O B.O servirá como 
prova de que houve falsifi-
cação de assinaturas da re-
ferida médica, caso o exa-
me grafotécnico comprove 

que a assinatura não é au-
têntica. Informações obti-
das com exclusividade pelo 
Diário RP, apontam que, em 
depoimento, a médica Ya-
risleydis negou ter assinado 
as guias que comprovam 
o esquema. A Polícia Civil  
abriu um inquérito para in-
vestigar o caso e convoca-
rá a médica para realizar os 
exames e a vereadora para 
prestar esclarecimentos.
	 Outras informações 
sugerem que a profissional, 
do Programa Mais Médi-
cos, estaria sofrendo pres-
são e sendo coagida. O 
Diário RP tentou entrar em 
contato com a médica, mas 
ela está seguindo orienta-
ções e não pode dar depoi-

mentos à imprensa.
	 Para entender a 
gravidade do assunto, fal-
sidade ideológica é o tipo 
de fraude criminosa que 
consiste na adulteração de 
documento, público ou pri-
vado, com a finalidade de 
obter vantagens para si, 
outras pessoas, ou mesmo 
prejudicá-las
	 As consequências, 
de acordo com o Artigo 299 
do Código Penal Brasilei-
ro são bastante severas; 
os envolvidos podem ter a 
pena de até cinco anos de 
prisão, no caso dos docu-
mentos falsificados forem 
públicos como no caso que 
envolve o Gabinete de Cléo 
Meira.

	 A questão da de-
fesa à causa animal já é 
muito discutida entre a 
população. O tema ga-
nha força a cada dia e au-
menta a necessidade de 
políticas públicas volta-
das ao assunto. Foi pen-
sando nisso, que ainda 
durante minha pré-can-
didatura, me aprofundei 
e fui em busca de parce-
rias para, possivelmente, 
trazer novas ações para 
a cidade. Em conversa 
com o deputado federal 
Ricardo Tripoli, pesquisei 
os custos e maneiras de 
trazer benefícios como 

castração, chipagem 
e até novo conceito de 
atendimento do hospital 
veterinário público, desti-
nado aos pets cujos do-
nos possuem baixa ren-
da. Já existe um modelo 
em funcionamento em 
São Paulo, pois os cen-
tros de controle de zoo-
noses estão defasados. 
A castração e a coloca-
ção de chips não-migra-
tórios ajudam na questão 
da posse responsável, ou 
seja, inibem o abandono 
de animais nas ruas e po-
dem ser feitos com ver-
bas do próprio município. 
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